Três histórias, as mesmas horas

   Quando tudo pede um pouco mais de calma... A vida não pára. Lenine acertou como de costume ao escrever estes versos... A vida não pára. E é esse o tema que serve de fio condutor à trama, intercalada por três estórias diferentes, ainda que complementares, do filme “As horas” (“The hours”, no título original) dirigido por Stephen Daldry, com atuações, entre outros, de Nicole Kidman, Meryl Streep, Juliane Moore e Ed Harris.

   São quase duas horas de filme em que as horas de um dia de três mulheres, em épocas diferentes, se nos apresentam em uma cronologia que responde muito mais às emoções do que aos ponteiros do relógio. Horas que, ao avançarem, trazem um vazio e um desconforto crescentes. As horas de um cotidiano não desejado ou angustiante, ou simplesmente banal.
   De um lado temos a escritora Virgínia Woolf (Nicole Kidman) confinada pelos seus médicos na cidadezinha de Richmond, a uma hora da grande Londres, na década de 1920, em pleno processo de criação do seu célebre romance “Mrs. Dalloway”. De outro, Laura Brown (Juliane Moore), uma dona de casa, da década de 1950, insatisfeita com a vida que leva; desejosa de silêncio e solidão; na outra ponta da trama, encontramos Clarissa Vaughn (Meryl Streep), uma editora de livros neoyorquina da atualidade, cuja  vida dedica aos cuidados de Richard (Ed Harris), doente aidético; além de organizar festas, à maneira de Mrs. Dalloway.
   Todas estas histórias são narradas com um hábil manejo de câmera, contrapondo cenas numa seqüência que lembra uma dança em que o tempo é o primeiro bailarino, fazendo-nos recordar a cada momento não só o nome, mas o sentido mais profundo do filme: as horas.
   Particular atenção merece dentro da trama o personagem Laura Brown (Juliane Moore), já que parece condensar nele as emoções que circulam ao longo da(s) história(s); personagem que nos sacode da inércia em que muitas vezes vivemos ao tomar as rédeas de sua vida, mesmo que isto tenha significado o abandono de outros, mostrando-nos que quando a nossa vida não nos satisfizer, melhor será procurarmos uma saída; novos sentidos. 

   Se a tudo isto acrescentarmos um trabalho de atores e atrizes de primeira qualidade; uma trilha sonora que se faz co-protagonista das vidas desses personagens; uma fotografia que recria cada época com maestria, o resultado é uma película instigante, perturbadora, porém bela e sutil, fina no tratamento das emoções, que muito nos aporta com seu feminino olhar sobre a vida. Enfim, um filme que nenhum de nós deveria deixar de assistir, mesmo que seja para preenchermos as horas de nossa vida numa tarde de final de semana.
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